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Chron i ca da semana

Domingo.

O.MINGO amadornado este, de pleuo 2

maio. com novéllos enormes de

nuvens pardas enrolando o bom

sol cuja luz mal coáda espalhou

por todo o burgo de porlas cerradas, um ar ao

mesmo tempo aborrido e propicio a grippes . . .

O peor dos dias, com certeza, para uma expo-

sigão de rosas como a que hoje se abriu na

nave central do Palacio. Foi pena. Nem se ou-

viam no parque o grito longo dos pavôes. nem

garriram as damas nem as flôres puderam obter

a vivacidade d'uma luz generosa que nos aju-

dasse a admiral'as. a ellas que. sem duvida,

este anno accudiram mais variadas e lindas ao

concurso, do que nos annos anteriores, assigna-

lados porciumeiras de horticolasque obstruiram

de melindrosos trancos a consciencia dos jurys

e reduziram o objectivo dos iniciadores desses

certamens. Porque a verdade é que este anno,

na grande nave, havia menos jardineiros e mois

cultores e artistas de corollas, mais esmero o

que redundou em maior belleza, e maior encan-

!o para os olhos.

Se não fosse o dia . . .

Diga-se no emtanto que houve por lá flôres

que toparam n'elle o melhor ambiente. N'um

recanto. entre tufos de verdura. vi eu reclinado

em levantada hastil, uma pallida Tosca neviro-

sada e mádida, que admiravelmente se casava

á trislura do sol auscnte . . . e certo cravo (e que
lindos surgiram nos artificiaes canteiros'.) certo

cravo roi noir de folhas côr dê oiro muito ve-

Iho, n'um abandono de princepe e poeta deca-

dente, me pareceu contentissimo do embacia-

mento da luz d'este domingo.
Fui para lá muto cêdo e regressei antes da

hora provavel da concorrencia. Não tive pois,

aquella impressão de feeria dos mah annos,

nas noites d aberlura da exposifão
— absurdo

propositadamente creado para uma enscenatão

de luxos exhibidos em loucura e deslumbramen-

to, sobre os corpos de esposas e filhas ditosis-

simas dos graves hercules da financa da pra-

?a . . . Nada d'isto. A'quella hora, tudo me pa-

receu modesto, modestissimo até quanto a luxo,

e por um contraste immediatamente nascido do

aspecto geral da exposi?ão, tudo me pareceu

tambem admiravelmente coadnudado á riqueza

das flôres apresentadas!
A não ser assim, quem ottentaría por exem-

plo na formosissima colleccão de clematites que

um apurado gosto femenino alli trouxe no pro-

posito de conseguir donativos para o encanta-

dor hospital de Pacos dc Ferreiro?

A onda prefulgente do mundanismo rogaria

pelos rebordos da pequena meza, forrando-se

á canseira de admirar umas pobres flores ex-

tranhas e sorrindo despiciente ao apêllo f«i-

to ã caridade dos que podem . . . mas não

querem.

Eu bem o visiono, o esse impertinenle re-

lancear furtivo de olhares por sobre os carlôe-

sitos brancos em que a Senhora D. Silvia Car-

doso chamava os coragôes pora uma obra

excellente que a natural delicadeza não deixa

va transparecer em coisa alguma que era sua . ..

Visiono-o, porque o conhego, das ruas. dos

theatros, dos concertos. dos cinemas. das con-

feitarias e das egrejas do fom quando elle sur-

ge fingidomente aforrado . . . ahi por alturas do

itê miasa est'

A proposito e permitta-se-me a anota£ão

que vem a tempo — recebi hoje do celebrante

da missa que fui ouvir, a bengão mais curio-

sa que recebi jamais . . . O padre finda a leitu-

ra das ultimas Orogôes. nôo correu. voou no

centro do allar, deu uma authentica pireêta so-

bre os calcanhares e enfrentando bcm os fîeis,

alongou inteirigo todo o bra^o. e gesticulou de-

pois com a mão, sô com a mão uma pequena

e rapidissima e minuscula bencãosinha que pou-

cos viram mas que, se deu de banda á liturgia,
revelou uma extrema destreza no pulso. nado

desprezivel n'estes tempos em que o desafôro

das raivas politicas requer precisamente a rije-
za de musculos. Saluf... e lindas rosasl
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De Frey Gil da Soledade,

-UHIa.O DA FM.P_m._A.

LXXV

Um detractor do nariz.

[Confin. da pag. 431.)

Imaginem uma joven

T)e vistosa toil.ttc

C'um nariz de cavallele I

Tudo olha, tudo diz :

— Que divina creatura I

E era bella, na verdade,

Uma belleza. uma deidade,

Se Ihe tirassem o nariz !

Horror! Se Ihe tiressem o nariz e Ihe não puzessem

outro, podiam desafiar as mais habeis modislas da Rtie de

la Paix, que ninguem a queria para mulher I

Neriz é cousa p'rigozo

(Isto é dicto p'la sciencia).
Os homens de grã saliencia

São sempre perversos, \i_ .

Em todos os casos vejo

Que o nariz mnldade brote,

Vejam lá se ho um agiola

Que não tenha um bom nariz •' !

A sciencie, a sciencia I No seculo das luzes, um dos

mais formidaveis narizes foi, conlestes o affirmam orthodo-

xos e heterodoxos, o de LeSo XIII . . . Perverso e vil é o

aucloi d'esla diatribe a quem eslou dando mais atlen(ão do

que merece.

'Té aos proprios escriptores

Bom nariz estí-lh'ao pintar,

P're poderem farejar

Com um cerfo engenho e arte.

Porque emfim o bom lilt'ralo fsic)
Tod'á genfe o admitfe,

E se o nariz Ih'o permitte

Mete-o sempre em tod'á parte.

Distingo! Distingol Se Morpheu anda mettendo o na-

riz por onde quer, não o faz como lith'rato que fnl o nio

inculca nem esta oifave, nem toda a peca I

Os narizes são polibcos,

Differem muifo nas côres.

Narizes regeneradores.
São curtinhos e anafados.

Os compridos e bicudos,

São narizes progressislas.

Sô os pobres miguelistaê

E' que são desnarigados I

O

D

ũ
O

Recordcm os leitores que este libello conlra o nariz

foi publicado ha quasi Irinta annos, em 1090! Havia então

um neriz, que já lé está na lerra da verdade, e que era o

mais possante nariz dos ultimos tempos do enfigo regimem
:

o de Veiga Beirão. Os narizes dos homens publicos actuaes

reflecfem a mediocridede gerel. Em compensacão o povo é

que ficou com naríz de palmo e meiol Não Ihe durará muilo

a fruii;ão de famanha propriedade nasal ! A onda socialisfa

ovenc;a. O conservador dorme. A socializafão maxima da

propriedade. que nos ameaca, abrengerå (udo. Não é admis-

sivel, que em estado social o homem deixe de ser senhor

oas suas nquezas ; das suas casas, das suas ferras, e con"

tinue com a prelencão eslupida, refrograda, reaccionaria, de

ser senhor do seu nariz !

_' tão irresisfivel e fascinefão do neriz, que o pobre

auclor, lendo offirmado, como vimos, que

0 neriz não lem razão

D'existir. . .

esquece o lom de calilinaria em qne come<;are. por contra-

dicôes e sophismas, e ecaba atlnbuindo ao neriz es honros

de rriferio na distribuifão das func^oes sociaes. Oi^am :

Nos empregos lambem influem

ilsto ludo é ume pandege)

Neriz grende vee p'ra alfandega.

Oh ! que horriveis despropositos !

Nariz gordo e corpulenfo,

Na fazenda . . . esfé servido !

'Sguio e muito comprido

Vae p'ra a Caiza dos Depositos 1

Ha narizes para ludo,

Não sô disfam nos feifios,

Ha doenfes, ha sadios,

Bons ou maus no assoar,

Narizes que são lelmosos,

Replelos de malicia. . .

Pois mesmo afé na policia.

Sío differenfes no obrar.

Policia de nariz grande,

Multa sempre os carroceiros.

P ra multar os cauteleiros,

O palicia abatafado,

P'ra os vadio e p'ro os galunos

Policia de venta fina !

P'ra dar caca á jogafina

Narizinho arrebifodo !

(Conlinúa)
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0 cacador feroz

(Traduzido do allemão por Berger)

(Conclusão)

Enlão escurecc emtorno: —

Cada vez mais se ennegrece:
—

Qual sepulchro fica:— ao longc
Bramir triste o mar parece.

O

D
Pelos cabellos da fronte.

Ai!— quer o conde prender:
Elle atraz o rosto volta —

Nem mais o pode volver.

Lá trôa voz de trovãol—

Que era o quc dizia a voz ?

Era a senlen?a do conde,

Senten^a medonha e atroz.

•Genio infernal, atrevido

Contra Deus, homens c feras !

Das crealuros os gemidos
Ressoaram nas espheras.«

Em roda chammeja a terra

Verde. azul. vermelho fogo.
D'elle um mar rodca o conde-

Surge o inferno em peso logo.

Lá dos abysmos profundos
Saem mil mastins raivosos,

Que pelo averno a<;odados.
Se tornam mais furiosos.

• Tuas maldades e insultos

Allo pedem puni<;ão,
Onde da vingan^a o fachu

Ondea erguido clarío.-

Toma alento o conde e foge ;

Por montes. por campos vae.

Do seio arrancando a espa?os

Do espanto terrivel ai.

•Malvado, foge! — que os moi.3tros

Do inferno te vão seguir. '

Para que sejas exemplo
Aos tyrannos do porvir..

Mas por todo o largo mundo

Atraz d'elle ruge o inferno —

De dia do orbe no centro;

De noite no ar superno.

Qual d'aurcra boreal,

Flavo pallido fulgor
Tingiu depois na floresla

Das folhas a verde cor.

Immovel, pasmado, mudo,
Gelido o conde ficou ;

Da angustia o termcr dos ossos

A' medulla lhe chegou.

Ficou-lhe a face voltada,

Por mais que avante corresse,

Sem que dos horridos monstros

Os olhos tirar podesse.

1 Eis como a ca^ada foi

Do tropel desenfreado,

| A qual até nossos dios

il Tão constante tem passado.

Frio susto pela frente

Contra elle arroja o terror:

Pelas costas o persegue.

O trovão atroador.

I Que muitas vezes. duronfe

As horas da noite escura

Ainda ao dissoluto causa

Do medo o horror e amargura.

O susto o gela — o ceu ruge
—

Da terra vae-se elcvando

Negra agigantada mão —

Ora abnndo, ora fechando.

De bastantes ca<;adores
Podia a boca dize-lo,

I Se muito não lhe importassc

) Callado comsigo te-lo. f

5&7&<S^
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0 circulo Vermelho
Novella por Conan Doyle

(Contin. da pag. 4-36)

quando o snr< Worren partiu : §
— Sem duvida, Wolson, disse-me

Holmes. ho em tudo isto olguns

pontos intercssontes. Pode ser que

se trole simplesmente d'um excentrico ; e pode

ser tambem que o caso seja mais grave do que §

aporento. O pon-

to que mais fere,

é que a pessoa

que occupa os

nposcntos pode

muilo bem não

ser aquella que

cs foi alugar
—

Equeé que

o Ievo a crêr n'is-

so ?

— Sem fallor

na ponto de ci-

gorro, nôo ocho

v. notovel que a

unico sahida do

pensionistatenho

tido logar logo apoz o aluguer dos aposenfos? Q

Elle enfrou ou melhor olguem entrou de noite e

no ausencia de testemunhas. Noda nos provo que

a pessoa entrada n'esse momenfo e a pessoa

sahido antes fossem a mesma. Depois, o ho-

mem que tomou os oposentos exprimia se em

bom inglez ; e no emtanto leio n'esfa folha a po-

lovra mafch no singular, quando deveria estar

no plural mafchs. Imogino eu que a polavra fos-

se buscado n'um diccionario que não indica o b

LISBOA — O povo comj^.elle d'agua.

D

plural dos nomes. Este estylo laconico mascã-

ra tolvez uma ignoroncia total do inglez. Sim,

Watson, pondo muito a crêr n'umo subsfifui-

?ão do pensionista.

— Mas motivoda porquê ?

— E' ahi que está o problema. Temos já,

porém, umo li-

nha tra<;ada pa-

ra as nossos in-

vesfigacôes.

Holmes pe-

gou no grandc

nlburn em que,

dia a dia, colle-.

cionaVa as pe-

quenas corres-

pondencias das

paginas de an-

nuncios dos jor-

naes de Londres.

— A pessoa

em questão está

sôsinha, e uma

carta não Ihe viria ás mão sem violar o abso-

luto segredo de que ella se rodeia. N'estas con-

digôes, como Ihe chegariam as noticias de fô-

ra ? Pelas pequenas correspondencias d'um jor-

nal, evidenfemenfe. Não vejo outra moneiro. No

que respeito ao jornol estomos fixodos. Cô es-

tão os recorfes da Daily Cazeffe da ultimo

quinzeno.

Vejomos . . . «A senhora da pelli<;o preto do

Prince's Skoting Club. . .» . Possemos adeonfe.
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'Com certezo que Jimmy não quererá que-

bror o coragão de sua mãe. . .
» lsto não tem

nodo de commum com aquillo que nos occupa.

•Se a doma que desmoiou no aufobus

de Bríxton ...» Não me interesso. 'Todos

os dios meu corotão enlanguésce ...» Par-

voigadas I

Ah! eis o que é possivel. ora escute :
—

•Paciencia, Acharemos maneira de nos com-

municarmos. Emquanto não o fopomos, este jor-

nol G.» Esto noto opporeceu dois dios depois

da chegada do pensionisfa o cosa da sr.a War-

ren : v. está a perceber os rela^ôes de seme-

Ihanga, não é ossim ? O nosso mysterioso per-

sonogem, oinda que noo escrevo o inglez, pô-

de comprehen-

dêl o. Verifi-

quemos se for-

nomos o npo-

nhar-lhe o ras-

tro. Sim. . . tres

dias mais tar-

de : — " Estou

em vias de ar-

ronjar tudo pe-

lo melhor. Pa-

ciencia e pru-

dencia. As nu-

vens hão-de

passar. G.». E

depois, nodo

mois durante umo semana. Por fîm. apparece

oqui alguma coisa de mais preciso :
— O comi-

nho desembaroco-se. Se eu conseguir meio de

communicarmos por signaes, lembre-se do co-

digo combinodo : 1 A ; 2 B ; e assim por dean-

te. Em breve mando noticios» . Isfo é de hon-

lem. Hoje, nodo. Em summo, tudo n'esto cor-

respondencia me porece opplicor-se oo pensio-

nista do snr.a Worren. Tenhomos nôs tombem

pociencio, Wotson. Nôo ho duvido de que den-

tro em pouco a questoo voe esclarecer-se.

Tinha o meu omigo razão ; no dia seguin-

te pela monhã, fui encontral-o de pé junto do

fogôo, com as coslos voltodos poro o lume e

umo coro radiante.

— Que pensa v. sobre isto, Watson? bro-

dou-me elle erguendo de cima do meza um nu-

mero da Dai/y Cazetfe. 'Gronde cosa verme-

Iha com cunhoes de pedro bronco. Terceiro on-

dor. Segundo jonello do esquerdo. Ao cahir. da

noife. G». Clarissimo! Julgo que depois de al-

moso devemos ir fazer paro os bondos do co-

so do snr.a Worren um pequeno reconhecimen-

to . . . A snr.a Warren oqui ?! Bem, e que no-

vos noticios me troz?

Com effeifo o nosso cliente acabava de en-

trar no quarto, com umo precipitoîão e n'um

estado que denunciavam groves aconfecimen-

tos.

— A policio

tem de tomor

conta dc isto,

snr. Holmes I

bradou ella. Es-

lou farta ! Que

vá para o olho

da rua mais a

bagagem • Já

teria ido dizer-

Ih'o direitinha.

se não julgasse

mais sensato

correr a con-

sultal-o , sn r.

Holmes. Acabou-se-me a paciencia; e já que

vierom bafer em meu marido . . .

— Bafer no snr. Warren ?

— A magoal-o e a incommodal-o pelo me-

nos.

— Mos quem?

— Oro isso é que eu querio sober. Foi ho-

je mesmo pelo manhã snr. Holmes. Meu mori-

do. empregodo do Componhio Morton e Way-

liglit, soe regularmente de ceso ontes das sete

da monhô. Hoje, aindo noo terio dodo dez pos-

sos fôro do porto quondo bruscomente dois

homens que o espiovom, lhe enfiarom a cabevo

8

o

Parqui

O

D

ũ
O

LISBOA — Comicio opererio no Parque Eduardo VII no dia 1.* de Ma
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n umo manto ou socco e o depuzeram como 2 cio. Evidentemente que um perigo omeaca o seu

um fardo no fundo d'um cab parado mesmo á

borda do passeio. Fizeram no dar um giro de

mois de uma horo; por fim obriram a portinho-
n

o

LISBOA — A limpeza da cidade feila por militares.

la e otirorom-no cá para

fôra. Primeiro, ficou esti-

rado na estrada, tão atur-

dido que não mais reporou

no cab ,■ ao voltar a si,

constatou que se achava

em Hampsteod Heath. En-

tão metteu-se em um aufo-

bus e volfou para casa;

acabo de o deixar esten-

dido n'um canapé sô pelo

tempo necessario a vir-lhes contar esta historia.

— InteressantissimG, disse Holmes. Pôde elle

observar os seus aggressores?

— Não. Deraais, ainda está meio atordoa-

do. Sabe apenas que os homens seriam tres

quando muito.

— E a snr." suppôe que esta aggressão tem

alguma relocão com o seu hospede !

— Nôs moromos na casa ha quinze annos

e é a primeira vez que tal nos aconfcce ! Não é

o dinheiro que me prende. Já tenho bastante

de meu. O que quero é que elle antes do fim

do mez se vá embora.

— Lá, lá ! snr.a Warren não onde fão opres-

sodo! Comego o acreditar que esta questão é

mais importanfe do que á primeira vista pare-

As gréves em Lisboa. — Na expectativa

O
n

pensionista. E' tombem evidenfe que os inimi-

gos d'clle, que o espreilovom á sua porto, to-

maram seu marido por elle. e tanto que o lar-

garam quando verificaram o lôgro. Que teriom

elles feito se nôo se houvessem enganado?

Quanto a isto, limitamo-nos a simples presum-

p?ôes.

— Emfim, snr. Holmes. que me aconselha?

— Sinto grandes desejos de vêr o seu pen-

sionista, snr.a Warren.

— Como ha-de isso ser, sem arrombar a

porto ? Todo o vez que desgo o escoda depois

de Ihe deixar o bandejo na cadeira, ouco-o o

dor volto é chove.

— Mas elle é obrigado

o pegar no bondeja. Por-

tonto. escondendo-nos po-

deriamos vêr-lhe a cara.

A hospedeira, reflectiu.

— Olhe. Ha em frente.

um quotto devoluto. Sô fal-

to pôr lá um espelho de

certa monciro que. collo-

condo-se os snrs. detroz

do porto • • •

As gréves em Lisboa. 0 Rocio pafrulhedo.

— Perfeitomentc '• disse Holmes. O dr. Wa-

tson e eu lá estoremos no horo proprio. Por

ogoro, snr." Warren, adeus !

(Continúa).

=3>
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0 cacete

D. Prdro IV abdicou em sua filha D. Ma-

ria da Gloria, a 2 de maio de 1826. A 2 de

julho entrou a barra a corveta Lealdade, tra-

zendo o decreto da abdicagão e o decreto da

outhorga da Carfa Constitucional. Apenas em

Lisboa se espalhou a nolicia houve grande ale-

grja e os liberaes e os ebsolutistas morderam-

se de raiva. Mas correu tambem o boato de

que D. Pedro abdicara em D. Miguel e a ale-

gria dos absolutistas foi tanta que trasbordou

em poncadoria nos costados dos liberaes. -Sa-

bida, porém a verdode. logo os liberaes espan-

caram os absolutistas com sanha e vigor.

fl côr azul

Quando o povo cm Lisboa aclamou rei

ab.olufo a D. Miguel, em 28 de Abril de 1828,

as pessoas acoimadns de liberaes foram rija-

mente espancadas. As senhoras que trajavam

rûres constitucionaes eram insulladas e até as

rrcan<;as de olhos azues recebiam ineplos sar-

carmos nos brocos de suas mães.

SerVlljsmo

Quando em 1823 se proclamou o regimen

absoluto pela revolla conherida Villafrancada.

o povo gritava contenle :

— Viva o nosso capiEio -nĸ'ir. que já nos po

de mandar prender!
D. João VI rcgn-.'.sou de Villa Franca a 5

de junho e os officiaes de differentes corpos da

guarni<;ão de Lisboa tiraram os cavallos do

roche e ltvaram elles o rei para o palacio. E

para que esta heroicidade não fosse ignorada

de futuros gera<;6es. quarenta e quatro ofiîciaes

declararam na imprensa ferem tido a hon-

ra de puxor oo coche Um satyrico conseguiu

o

D logror a redac?ão do Cazeta de Lisboa e pu-

blicar um annuncio dizendo que se vendiam as

parelhas que puxaram pela catruagem d el-rei

na sua vinda de Vi/la Franca ; e que quem as

quizesse comprar as acharia ã venda ou em

Belem ou no Campo de Santa Anna.

A revolucão obsolutista. levantado pelo in-

fante D. Miguel contra a Constituicáo politica

jurada pelo rei e por todo o paiz no anno de

1822. consumou-se em todo o reino pacifico-
mente.

flbaixo a Constltui^ão

8

Logo que o Brogo chegou a noticia de que.

em 23 de fevereiro de 1823, o conde de Ama-

rante se revolforo em Tros-os-Montes, muito

povo percorreu os ruas da cidade em altos

gritos : '

— Abaixo a Conslitui;ão !

E entrando nas lojas de serigueiros rasgou-

Jhes os la^os constitucionaes. e o mesmo fizc-

ram aos chapeus das pessoas que encontravam,

substituindo-lh'os pelos ontigos.

E em junho do mesmo onno escreviom de

Braga ao terem conhecimenfo da Villafrancada :

— Toda a gente parece douda de alcgria,

todos se abra<;am. todos choram de gosto e

se felicitam.

E. no Porto, dizia a Trombeta Luzitana de

10 de junho de 1823:

— Foi necessario prender logo o fyranno

Barros e o Regedor Giraldes para os livrar dos

fu-ores do povo. que pedia obstinado su.is ca-

be?as. As cadeias estavam atulhadas de pre-

sos, a ponto de já não poderem rt_ceberem

mais, que mandavam vir de todas as terras I

Senhoras solteiras e de disfingão foram presas

e conduzidas o pé para o Porfo. no meio de

levas de toda a quolidode de gente e metidas

nas enchovias da Relo?ão I ! I

Flavio.

... ILLUSTRAQÃO CATH0L1CA



Miié-Píd io M Seiilar NPtuiuu
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Llsboa

O clerlgo d'ordens sacras, que desejar alistar-se n'esfe Monte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elvlro dos Santos, morador
na Ayenida Fontes Perelra de Mello, 41, Llsboa, os seguintes docu-
■entos:

—1.' Certidâo de edade, devidamente reconheclda por notario.

-2.' Dols attestados, ou declaracfcs medicas juradas e reconhecidas

por notarlo, em como não soffre de malestia actual, ou habitual fp_-
lavras textuaes).—3." Attestado. ou declaracio jurada, do secretario

da Camara Ecclesiastlca respectiva, ou do Vlgario da Vara, Arcl-

preste, ou Ouridor, em cotno está no legitimo exercio das suas or-

dens, exerce 0 cargo de .
•

. e não esti Incurso em processo algum
eccltsiastico ou civil.

Os documentos podem ser em papel commum.
Se o clerlgo residir na Archidiocese de Braga, principalmente

ao concelho de Braga, deve dlriglr-se ao Rev. Padre Arnaldo Car-

los Lamas de Ollvelra, resldente na Officina de S. José, em Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leenel Aragão Uantas de Sousa, morador em

Laranjeira, Moncão, se resldir no concelho de Mongão; ao Rev. Pa-
dre Domingos Affonso do Pa(o, capellĩo da Mlterico rdia de Via-

na do Castello se resldir no concelho de Vlanna do Castello; ao
Bev. Padre Mauuel da Costa Freitas Reis, se residir no conce

Iho de Famallcão; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

nlor, parocho de 5. Vicente de Aljubarrota, ae resid.r no concefho
de Alcobaca.

Os referidos Revs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclafecimentos, facilltam as admis-

iSes, recebem as quotas, pagam subsidlos, etc.

Este, concede subsidio na doenca, suspensão e falta de colloca-

cflo; paga visltas medlcas aos socios resldentes emLlsboa e nas ter-

ras em que resldlrem 20 socios; dá 10 escudos para opera;ães cirur-

gtcas, ou conferenclas medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
zas com processos ecclesiasticos ou civis; todos podem celebrar na

capella do jazigo, slto na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

JoSo: faculta a livraria aos socios. que a desejaram consultar; tcm

dlreito a comprar para sl e para as suas familías medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de

Lisboa; todos ttm direito a ser sepultados ou depositados no reterl-

do jazigo, etc.
Concede o subsidlo de vlnte e cinco escudos e mortalba para o

luneral dos socios resldentes em Lisboa, e o de vlnte escudos para o

luneral dos socios resldentes fora de Lisboa.

^C^G G 0 © 0 © <Z> <S>

FRIGIDEIRAS e reståurånte

6asa do Carjti/jho

bargo de S. }oão do Soutr

BTÍAØA

psîabelefimenfo mais anligo
e acredifado n'esfe genero

_^^ (Z) Q) g,©^©-©, __^____i

3 _..■■■ =

Collegio de í Thomaz d'Aquino
_£3_El^--Q-____-

Fundado em 1896

CI^ECTOr.

Padre Maûoel Joaqnĩm Peiioto Braga
Admittealumnos internos, externos para o curso

dos Liteus, Commercial, e Instrucc/oPrimaria.
n '- ■ ^=. ——

Colégio Académico
GUIMARAES

Campo da Wlisericôrdia

A casa de educaîão e ensino mais

antiga desta ridade

Bons resultados nos exames e sôlida

educai^ão sã') o seu réclame.

Pedidos aos directoies

Dr. Alfredo Peixoto

Luiz Gonzaga Pereíra
P.c José Maria dos Santos

44 Pra?a Alexandre Herculanu. 45

BRAGA
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